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Introdução 

A família de Ochnaceae entende aproximadamente 
28 gênero e 400 espécies de distribuição larga nas 
áreas tropicais e subtropicais de mundo. No Brasil, 
exista 9 gênero aproximadamente com 105 
espécies1.  As espécies de Ochnaceae são capazes 
de produzir flavonóides e biflavonóides, sendo a 
família melhor representadas pelo gêneros Ouratea, 
Luxemburgia, Ochna e Lophira2,3,4,5. A freqüência e a 
diversidade estrutural destes biflavonóides permitem 
que sejam usados como marcadores taxonômicos. 
Estudos contínuos mostraram os flavonóides isolados 
de espécies da família Ochnaceae exibem uma gama 
de atividades biológicas o que nos incentivou a 
realizar o ensaio de edema auricular com os 
flavonóides 2”,3”-diidro-ochnaflavona (1) 5,7,3’,4’-OH-
8-C-glicopiranosil-flavona (2), 5,3,4-OH-7-OMe-8-C-
glicopiranosil-flavona (3), catequina (4) e 2’’-O-β-D-
glicopiranosil-8-C-β-D-glicopiranosil luteolina (5) com 
o objetivo de determinar a atividade antinflamatória 
destas substâncias. 

Resultados e Discussão 

As flores (160 g) foram submetidas a extração com 
etanol fornecendo o extrato LOFLE (Luxemburgia 
octandra Flores Etanol, LOFLE 31,2 g). O resíduo 
obtido com etanol foi dissolvido em H2O/MeOH (1:9) e 
extraído com acetato de etila (LOFLEA). Os 
solventes foram removidos sob vácuo e a fração 
acetato de etila das flores (LOFLEA 8,0 g) foi 
submetida à CC usando sílica gel obtendo-se 86 
frações, que foram analisadas por CCDA, reunidas 
por similaridade e posteriormente cromatografadas 
em Sephadex LH-20 utilizando-se como eluente 
MeOH 100 % . Reuniram-se as frações 23/25 e 
obtendo-se 1 (25,8 mg). As frações 30/42 forneceram 
2 (11,0 mg) e 3 (19,0 mg).  Das frações 48/65 foram 
obtidas 4 (65,0 mg) e 5 (7,3 mg). As estruturas foram 
elucidadas através de análise dos espectros de RMN 
de 1H e 13C (BBD e DEPT) 1D e 2D e comparação 
com dados da literatura6,7,8,9,10. 
 A avaliação da atividade antinflamatória foi realizada 
pelo ensaio de edema auricular induzido por 13-
acetato de 12-tetradecanoil-forbol (TPA)11. As 
análises foram realizadas usando ANOVA de uma via 
seguida de análise de Dunnett.  
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Figura 1. Flavonóides isolados das flores de L. 
octandra. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Resposta inflamatória. 

Conclusões 

Os flavonóides C-glicosil, comumente encontrados na 
família Ochnaceae apresentam respostas de inibição 
de inflamação muito semelhantes ao padrão 
indometacina representando uma boa fonte de 
agentes antinflamatórios de origem natural.  
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